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*Artigo

A importância das crenças, 
mitos e lendas regionais na 
educação fundamental

Este trabalho sobre lendas de Mato Grosso tem como objetivo incen-
tivar os educandos em relação á leitura e ampliar o conhecimento sobre a 
cultura literária de seu Estado dentro de sua realidade.

Vivemos em um país em constante desenvolvimento, em que não 
podemos julgar se uma cultura de determinada região é errada ou não, 
nota-se que os indivíduos das mais variadas culturas e costumes se interli-
gam e interagem no sentido de experimentar, inovar e transformar, pois na 
realidade vigente não existe uma única cultura e sim uma miscigenação 
de hábitos e costumes que transformam a vida levando a novos rumos, 
uma nova trajetória. Assim busca-se como objetivo principal resgatar e 
valorizar as lendas regionais, como expressões da cultura de um povo.

Os mitos e lendas representam uma realidade que somente aquele 
povo sabia entender, guardar e respeitar, mas com o passar do tempo não 
conseguiu subsistir e para a época, esses mitos e lendas eram como que, 
lúdico, didático, uma forma de expressar a realidade de todo um povo.  Os 
textos literários abordados foram de forma contextualizada para que tenha 
um valor significativo para o educando no processo de desenvolvimento e 
aprendizagem. Valorizar as lendas e mitos regionais enobrece o educando 
em relação ao conhecimento de todo um povo, enriquecendo a cultura e 
não a deixando no esquecimento.

No que se refere á Língua Portuguesa a palavra “conto” é uma 
designação da forma popular ( folclórica), que é nada mais do que uma 
criação coletiva de histórias de muitas linguagens características de cada 
região. Segundo ( Reis 1994:15 ), “Desde o final do século XVIII o 
conto popular mereceu a atenção daqueles que se propunham a estudar 
as manifestações folclóricas, manifestações espontâneas do povo, isentas 
do verniz da erudição”. Com isso percebe-se que o conto contempla 
toda uma variedade espontânea, fazendo parte da cultura de um povo, e 
recomponha a memória de muitas épocas.

No que se refere ás diferenças não se pode deixar de lado a valoriza-
ção e o respeito ás culturas de diferentes regiões. Se atentarmos á nossa 
volta, nos damos conta que são muitos e variados os valores e concepções 
de mundo diferentes numa sociedade complexa e diferenciada. Segundo 
( ARANTES : 10-12 ) ” Refletindo com cautela,  entretanto logo per-
ceberemos que por sobre essas diferenças, alguns valores e concepções 
são implementados socialmente, através de complexos,  mecanismos de 
produção e divulgação de ideias, como se fossem, ou devessem se tornar, 
os modos de agir e de pensar de todos.” Na atualidade sabe-se que a 
diversidade se desenvolve em processos através do tempo e em diferentes 
agrupamentos humanos diferenciando-os uns dos outros.

Através da cultura popular o incentivo à leitura e seu progresso será 
concretizado de forma prazerosa e construtiva, pois a criança irá fazer par-
te da história. Assim percebe-se a importância da literatura infantil que é 
um campo vasto de conhecimento onde a mesma terá opções de inúmeros 
textos, em que a cultura popular é riquíssima. [...[ “A questão do ensino 
da literatura ou da leitura literária envolve, portanto, esse exercício de 
reconhecimento das singularidades e das propriedades  compositivas que 
matizam um tipo particular de escrita. Com isso, é possível afastar uma 
série de equívocos que costumam estar presentes na escola em relação aos 
textos literários, ou seja, trata-los como expedientes para servir ao ensino 
das boas maneiras, dos hábitos de higiene, dos deveres do cidadão, dos 
tópicos gramaticais, das receitas desgastadas do “prazer do texto”, postos 
de forma descontextualizada, tais procedimentos pouco ou nada contri-
buem para a formação de leitores capazes de reconhecer as sutilezas, as 
particularidades, os sentidos, a extensão e a profundidade das condições 
literárias.” ( PCN, 1997: 37 – 38 ), dessa forma confirma-se mais uma vez 
que os textos literários devem ser abordados de forma contextualizada, o 
que certamente terá um sentido mais significativo a criança ou adolescen-
te que está inserida num processo de desenvolvimento e aprendizagem.

Na realidade da sala de aula os docentes acabam trabalhando textos 
literários de autores internacionais ou nacionais, o que muitas vezes foge á 
realidade do aluno e deixa de lado a valorização  e preservação da cultura 
regional que também se torna um conteúdo literário riquíssimo para o 
conhecimento.

Contar histórias é uma arte e muitos de nós ainda temos guardados 
na memória a doce recordação da infância, das histórias contadas por 
familiares (...).

Nosso aluno é o cidadão desse século e para  inseri-lo nesse novo 
mundo precisa ser leitor de muitas linguagens, ser crítico e consciente, e 
para isso precisa revisitar a história, e aproximar o passado do presente e 
compreender toda a produção humana para se descobrir sujeito da Histó-
ria e das transformações. E é no campo da Literatura que se encontra esse 
mundo vasto de conhecimentos que nos permite ir do real ao imaginário 
em questão de segundos e nos faz viver histórias e acontecimentos num 
mundo de fantasias. Valorizar as expressões da cultura de todo um povo é 
privilegiar a diversidade.

Edna Aparecida Ribeiro - Professora da rede municipal de ensino 
dos anos finais, licenciada em Letras

A obra foi organizada 
pela professora da Une-
mat, Ana Cláudia Ter-
ças, que é doutoranda 
em Medicina Tropical no 
Laboratório de Hantavi-
roses e Rickettsioses do 
Instituto Oswaldo Cruz 
da Fundação de mes-
mo nome (IOC/Fiocruz) 
e pela coordenadora da 
Atenção Básica de Tanga-
rá da Serra e especialis-
ta em Saúde da Família, 
Graziela Regina Machado 
de Souza Ribeiro.

O juiz membro do Tri-
bunal Regional Eleitoral 
(TRE), Rodrigo Roberto 
Curvo, autorizou a Procu-
radoria Regional Eleitoral 
investigar o deputado Sa-
turnino Masson (PSDB) 
pela suspeita de ocultar 
doação de campanha, 
o que configura em cri-
me eleitoral. Um homem 
identificado como Cícero 
Xarles Soares Marinho 
aparece como doador de 
R$ 1,3 mil a campanha de 
Saturnino Masson. 

O deputado estadual 
Oscar Bezerra (PSB) indi-
cou ao governo do Estado 
e à Secretaria de Seguran-
ça Pública, a elaboração 
de um planejamento es-
tratégico que viabilize a 
redução da taxa cobrada 
na emissão da segunda 
via da Carteira de Iden-
tidade, com base na ne-
cessidade das pessoas de 
baixa renda.

No entanto, em defesa 
apresentada nos autos de 
um processo que apresen-
tava doação acima do limite 
legal, Cícero Marinho afir-
mou que não realizou ne-
nhuma doação financeira ao 
parlamentar. A atitude pode 
configurar crime eleitoral 
que diz “omitir em docu-
mento público ou particular 
declaração que dele previa 
constar ou nele inserir ou 
fazer inserir declaração falsa 
ou diversa da que devia ser 
escrita para fins eleitorais”. 

Conforme o parlamen-
tar, a emissão da primeira 
via do Registro Geral (RG) 
passou a ser gratuito em 
todo país a partir de se-
tembro de 2012. No en-
tanto, a emissão da 2ª via 
pode ser cobrada e o valor 
da taxa é determinado pela 
legislação de cada Estado. 
No Estado a taxa para a 
emissão da segunda via do 
documento de R$65,35.

O governador Pedro Ta-
ques afirmou que o Gover-
no do Estado vai cumprir o 
compromisso e quitar a par-
cela da dívida contraída com 
o Bank of America, de mais 
de US$ 34 milhões progra-
mada para quinta-feira, 10. 
Conforme a Secretaria de 
Fazenda, em reais, o valor a 
ser pago será de aproxima-
damente R$ 135,5 milhões. 
Esta será a terceira parce-
la da dívida contraída em 
2012, quando o Dólar estava 
cotado a R$ 2,02.

O secretário-geral do 
PR, deputado Emanuel Pi-
nheiro, confirmou que três 
parlamentares devem dei-
xar o partido, em razão da 
“janela” que abre espaço 
para que políticos deten-
tores de mandatos eletivos 
possam mudar de partido. 
Wagner Ramos e Ondanir 
Bortolini, devem se filiar 
ao PSD. Já Mauro Savi se-
gue para o PSB.

No dia 10 de março 
será lançado o livro ‘Aper-
feiçoamento em Saúde da 
Família: Uma abordagem 
ao processo de Trabalho 
do Agente Comunitário de 
Saúde em Tangará da Ser-
ra-MT’. O evento acontece-
rá às 16h, no auditório da 
OAB, em Tangará da Serra. 
O livro é resultado do curso 
de capacitação em parceria 
da Unemat com a Prefei-
tura de Tangará da Serra, 
realizado em dezembro de 
2015.

Mulheres do Assenta-
mento Imaculado Coração 
de Maria, no município de 
Arenápolis, participaram 
do primeiro curso de Pro-
cessamento Artesanal de 
Banana, realizado nos dias 3 
e 4 de março, pela Empresa 
Mato-grossense de Pesqui-
sa, Assistência e Extensão 
Rural (Empaer). O objetivo 
é preparar produtos artesa-
nalmente seguindo orien-
tações básicas sobre edu-
cação alimentar, nutrição, 
higiene e comercialização.

A extensionista social da 
Empaer, Joaquina Tenória 
de Moura, informa que o 
curso contou com a parti-
cipação de 15 agricultoras 
familiares que cultivam em 
sua propriedade banana da 
terra. Conforme Joaquina, o 
curso ensinou a fazer vários 
pratos e a elaborar uma pla-
nilha de custos para saber o 
quanto vai custar o produto 
final para o consumidor. “A 
intenção é produzir pratos à 
base de banana para vender 
e garantir mais uma renda”.

No despacho, o juiz 
Rodrigo Roberto Curvo es-
tipulou o prazo de 90 dias 
para conclusão das inves-
tigações. Se comprovada 
a falsificação na prestação 
de contas de campanha, o 
deputado estadual Satur-
nino Masson poderá ser 
denunciado a Justiça e até 
perder o mandato. Atual-
mente, o tucano está licen-
ciado e a vaga está sendo 
ocupada provisoriamente 
pelo suplente Jajah Neves 
(PDT).

Com isso, o PR, que era 
a maior bancada da Assem-
bleia Legislativa, deve con-
tar apenas com o próprio 
Emanuel Pinheiro e Sebas-
tião Rezende. As mudanças 
foram tema de uma reu-
nião com os senadores Blai-
ro Maggi e Wellington Fa-
gundes na última semana, 
em Brasília. “Eu não digo 
velório do PR, podemos di-
zer que é o renascimento”. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O líder do Governo na Assembleia Legislativa, deputado Wilson Santos 
(PSDB), afirmou que a retomada das obras do VLT pode significar um “rom-
bo” ainda maior aos cofres do Estado. Até o momento, as obras do modal já 

consumiram R$ 1,066 bilhão. Na última semana, o secretário de Cidades, 
Eduardo Chiletto, afirmou que o Estado decidiu retomar a obra, já que o 

estudo realizado pela KPMG Consultoria mostra a sua viabilidade. “As duas 
situações são dramáticas: se não terminasse, haveria um prejuízo de mais 

de R$ 1 bilhão. Mas a decisão de terminar pode causar um prejuízo maior. 
Porque o VLT não tem o número de passageiros suficientes para ser autos-

sustentável”, afirmou o deputado tucano.

Retomada do VLT pode aumentar “rombo” nas contas 

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 08 DE MARÇO DE 2016

Técnicos do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso (TCE-MT) vi-
sitaram as obras do Hospital Municipal de Tangará da Serra, construído com 

recursos próprios pela Prefeitura. O convite para a visita partiu do Prefeito Fábio 
Martins Junqueira durante a participação dos técnicos em audiência para apre-

sentação dos dados da gestão do ano de 2015, realizada na semana passada. 
“Convidei os técnicos do Tribunal para uma visita ao Hospital em construção 

com a intenção de lhes mostrar a dimensão da obra que estamos executando 
com recursos próprios. Um Hospital que não perde em estrutura para nenhum 
outro do interior do Estado de Mato Grosso”, destacou Junqueira. A equipe do 
TCE-MT fez elogios à gestão e considerou as obras no Hospital Municipal como 
um grande acontecimento. A visita que teve um teor técnico recebeu avaliação 
positiva dos técnicos, acompanhados do Chefe do Poder Executivo, de Secretá-

rios Municipais e de técnicos da Secretaria Municipal de Saúde.


